
 

Ao quatorze dias do mês de outubro de dois mil e vinte e um, o Conselho Municipal 

de Educação reuniu-se, em sessão ordinária, através de meio digital, em razão da 

pandemia da COVID-19, que restringe a mobilidade e impede o encontro presencial. 

O presidente deu boas-vindas à conselheira Andréa Montalvão que veio ocupar uma 

das cadeiras, em substituição ao conselheiro Lydiênio. Antes de dar inicio à ordem do 

dia, o presidente submeteu à apreciação da assembleia duas propostas: transferência 

da escolha do presidente e vice-presidente referente ao novo mandato para a próxima 

plenária, com todos os conselheiros presentes; e a realização da próxima reunião de 

forma presencial, em uma sala ampla a ser reservada pela assessora técnica Andréa. 

Colocadas em votação, as duas propostas foram aprovadas por unanimidade. 

Também ficou decidido que, na sessão seguinte, seria discutida a nova deliberação 

de autorização de funcionamento de escolas de Educação Infantil. Dando 

continuidade, o presidente perguntou se todos haviam lido a ata da reunião anterior, 

compartilhada no grupo de Whatsapp. Não havendo nenhuma ressalva, o documento 

foi aprovado por todos na sua íntegra. O Presidente perguntou ainda se, dentre os 

conselheiros, alguém gostaria de fazer algum comunicado. As conselheiras Débora e 

Flávia informaram que, para o retorno cem por cento presencial das aulas, seria 

publicado um novo Decreto com os devidos protocolos a serem respeitados de acordo 

com as bandeiras do mapa de risco. A conselheira Débora continuou, comunicando 

que, a partir do questionamento levantado por este conselho, a gestão municipal 

buscou garantir a formação profissional adequada aos secretários escolares, 

concedendo uma gratificação a esses profissionais, a fim de que, no período de um 

ano, eles participassem e concluíssem o curso que os habilitaria para a função. 

Débora também informou que a Secretaria de Educação estava implementando o 

Programa Superação, que ofereceria aulas de reforço, aos sábados, para os alunos 

das escolas municipais de ensino fundamental. A referida conselheira destacou que 

essa era uma grande conquista. Ambas as ações foram muito elogiadas pelo 

presidente, que aproveitou para indagar sobre o andamento da consulta pública para 

os diretores das escolas municipais. A conselheira Débora relatou que o processo 

havia começado justamente um pouco antes do início da pandemia, quando os 

candidatos chegaram a apresentar os planos de gestão, que estavam sendo 

analisados por uma comissão. Porém, a partir da decretação da pandemia, esse 

processo foi interrompido e ficou estagnado. Completou que tal fato já havia sido 

esclarecido ao Ministério Público e que, provavelmente, essa ação seria retomada em 

março de dois mil e vinte e dois. Em seguida, ficou acordado entre os conselheiros 

que a leitura dos ofícios de respostas da SEMED seria realizada no encontro 

presencial de novembro, mas já seriam disponibilizados no grupo de Whatsapp para 

leitura prévia. O presidente finalizou felicitando a todos pelo dia do professor. Nada 

mais a relatar, foi lavrada a presente ata por Andréa Tavares, que secretariou a 

reunião, e vai assinada por todos os presentes. 


